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23 de maio de 2022 -  Exame de Salva-Vidas – Figueira da  Foz 

Chumbei a última prova teórico-prática dos salva-vidas. Fiz as compressões 

torácicas em cima de uns dos peitos do manequim. Não fiz as compressões no meio do 

peito. Tive por isso zero nas compressões.  O caso que me tinha saído era uma grávida 

que estava aflita, tinha a via aérea obstruída com comida… O algoritmo de desobstrução 

da via aérea é “mandar” até 5 pancadas interescapulares no meio das costas e depois das 

5 pancadas se a obstrução não for resolvida, deve passar-se à Manobra de Heimlich, em 

que nos colocamos atrás da vítima, pomos os braços à volta ao nível da cintura e com 

uma das mãos fechada em punho colocamos o polegar no abdómen da vítima, um pouco 

acima do umbigo e aplicamos as compressões abdominais… Em princípio esta manobra 

vai forçar a saída do corpo estranho, porque vai causar uma elevação no diafragma e vai 

aumentar a pressão nas vias aéreas… Mas eu não podia fazer a Manobra de Heimlich, 

porque no meu caso era uma grávida e eu esqueci-me que a mulher do caso era uma 

grávida… Se fosse na vida real era óbvio que não iria fazer a Manobra de Heimlich… 

Como é lógico que não ia enfiar o meu polegar na barrigona da mulher… Mas no caso-

fantasia eu esqueci--me… Acontece em exame… Tinha o “algoritmo” na minha cabeça 

e simplesmente segui o algoritmo. Tive por isso também zero no caso. O caso era fácil. 

“Era dado”.  Mas eu falhei! 
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 Na vida real já mandei as pancadas a uma amiga e salvei-lhe! Tinha uma casca de 

tremoço presa. Foi muito rápido, foi muito automático, foi muito real. Na vida real, o 

salvamento é automático. Não estamos a pensar “no algoritmo”. Simplesmente salvamos. 

Somos automatizados. Devemos ser automatizados, devemos praticar, estar sempre a 

praticar, para ficarmos automáticos no salvamento. Num salvamento real não vale ir ao 

manual ver o que temos de fazer… Temos de fazer. Temos de agir. Temos de salvar. Mas 

temos de seguir o algoritmo. A ideia não é decorar o algoritmo. A ideia é instalar o 

algoritmo na nossa cabeça. Mas é preciso praticarmos. No curso de salva-vidas falta a 

prática. Sou crítico. Chumbei. Critico o meu chumbo. Foi um chumbo estúpido. Chumbei 

na prova mais fácil. Passei as provas mais difíceis. Chumbei na parte mais básica. Mas 

culpo o sistema.  O sistema é demasiado teórico. O sistema tem de ser mais prático. Falta 

praticarmos. A prática é tudo! No meu curso de nadador-salvador tivemos uma ou duas 

aulas a fazer compressões torácicas… Não faz sentido… Eu aprendi a fazer compressões 

no próprio exame… Porque no meu primeiro exame eu cometi o mesmo erro que cometi 

no último. Não estava a fazer as compressões mesmo no sítio, mesmo no meio, onde tinha 

de fazer… Mas os examinadores ensinaram-me em pleno exame e eu fiz bem e repeti e 

eles viram que afinal eu já sabia fazer. Tivemos no curso só uma aula de oxigenoterapia 

e nem sequer mexemos no material, que ainda são algumas peças… Ficámos só a ver a 

montagem… Não faz muito sentido nós não mexermos no material durante o curso, mas 

depois em exame termos de mexer… Tive de ir ver os vídeos ao site da Marinha para 

aprender a montar. Consegui montar devagarinho o sistema em pleno exame. Mas teve 

de ser devagarinho, porque nunca tinha montado, nunca tinha mexido nas peças… Mas 

por ter mexido eu aprendi. Cometi um erro. Mas aprendi. Aprendi outra vez em pleno 

exame. Mas enfim tudo somado deu 69 na última prova. Chumbei. Tinha de ter 75. 

 Sei que o sargento da Marinha teve “pena” de me chumbar. Mas ele tinha de me 

chumbar. Ainda pensei em perguntar-lhe se podia repetir as compressões, porque tinha 

percebido definitivamente o meu erro e sabia que nunca mais voltaria a cometê-lo. Era 

como se eu fosse um robot e dissesse “ok!!! Agora sim, eu já percebi!!!!”; “agora, sim!!! 

Eu já consigo fazer compressões como deve de ser… Eu afinal pensava que sabia, mas 

não sabia, mas agora já sei!!!! Posso fazer???”. Digo “robot”, porque foi como se eu 

tivesse instalado mesmo o algoritmo certo na minha cabeça. No final de eu ter feito as 

compressões o examinador fez como se deveria fazer e ouviu-se “um clique” e ele 

perguntou-me se alguma vez eu tinha ouvido “o clique” quando tinha feito as 

compressões. Nem foi preciso responder, sabia que tinha chumbado na hora.  O algoritmo 

de Suporte Básico de Vida tem um grande peso. Tem mesmo de ter um grande peso. Se 

falharmos o algoritmo é óbvio que temos de chumbar! É lógico! Mas o mais importante 

é quando nós aprendemos, de facto, o algoritmo. Senti-me pela primeira vez um robot 

salva-vidas no exame. 

 Defendo que toda a gente deveria poder ter a oportunidade de aprender o algoritmo 

de Suporte Básico de Vida, porque é mesmo importante! Amanhã podemos ter de salvar 

a nossa mãe, o nosso pai, o nosso marido, a nossa mulher, um bebé… Defendo que nas 

escolas, nas universidades, nos trabalhos devia haver formação de Suporte Básico de 

Vida, mas que não fosse só uma vez na vida. Que fosse uma formação que fosse 

aparecendo, para que fôssemos praticando… “Tudo bem”, eu chumbei… Mas será que 

todos os médicos ou todos os salva-vidas que fossem de repente postos à prova, será que 

passariam no teste prático de vida real do algoritmo de Suporte Básico de Vida? Há 
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médicos que aprendem o algoritmo a dançar o Stay Alive… Dancei com eles na discoteca 

o Stay Alive e acabei com eles na cama a dançar o Stay Alive… Eles ensinaram-me só 

com gestos como aprenderam nas aulas, durante a faculdade… Mas se alguém cair de 

repente ao lado deles, será que todos conseguem salvar? Será que todos têm o algoritmo 

nas mãos? Não é na cabeça, nem na ponta da língua… É nas mãos… É ficar com o 

coração nas  mãos…  Acho por isso que seria muito importante a Polícia Marítima ou o 

Instituto de Socorros a Náufragos nas suas patrulhas quando vai visitar os postos de vigia 

dos salva-vidas, tivesse um manequim para numa roda se praticar o algoritmo de Suporte 

Básico de Vida com os salva-vidas… Sem ser uma fiscalização, sem ser uma avaliação… 

Simplesmente para praticar… Sou por isso também altamente defensor dos simulacros 

nas praias… Acho que todos os dias poderia haver um simulacro na praia, ou mesmo só 

combinado entre os salva-vidas, nem que fosse só para praticar o salvamento aquático e 

depois as manobras cardiorrespiratórias em Terra… Mesmo em “brincadeira divertida”, 

é assim que ficamos em forma e não deixa de ser um bonito espetáculo para os próprios 

banhistas em que tem de ser assistido por todos fora de água. É só 1 minuto. Talvez todos 

os dias poderia ser uma seca para muito salva-vidas que curtem mais é ficar no posto com 

o tele na mão e de charrito na boca. Há salva-vidas que não me curtem muito, nem curtem 

a minha escrita,  porque eu não participo nos círculos deles. Mas é por eu estar fora dos 

círculos que vejo a Política, a Economia, o Direito Marítimo, o Direito Penal, o Direito 

Civil e o Direito Administrativo nas praias… É com a minha escrita que eu penso nos 

direitos deles… 

 Escrevi muitos direitos na praia. Mas escrevi direitos para todos. Onde estou olho 

para tudo à minha volta. Para a fauna, para a flora, para a geografia… Porque é isto que 

temos de fazer. Somos humanos. Todos conseguimos fazê-lo. Em Porto Santo ao mesmo 

tempo que escrevi em silêncio direitos para proteger os trabalhadores do hotel contra o 

próprio hotel escrevi também direitos para proteger as tarântulas. Porto Santo está mais  

perto das Canárias do que de Portugal. Está ali nos trópicos… Tem por isso espécies mais 

tropicais, mais exóticas que tem obviamente de ser protegidas.  Na praia é normal 

aparecerem tarântulas. Elas são lindas! Como salva-vidas eu não posso permitir que 

alguém as mate! Não posso obviamente dar uma chapada a alguém que mate uma 

tarântula, senão levava eu uma “chapada” da Polícia Marítima… Mas como salva-vidas 

aproveito “a farda”, para chegar perto de alguém e impedir que mate a tarântula. Agarro-

a com as minhas mãos e deixo-as nas dunas. A legislação é imensa e às vezes é uma 

grande seca… Não sei se as tarântulas de Porto Santo são ou não espécies protegidas 

como as focas-monges. Mas se não são deveriam ser protegidas. É claro que não comparo 

tarântulas às focas-monge. Há uma hierarquia das espécies.  Somos mamíferos, por  isso 

protegemos em primeiro lugar os mamíferos, que estão mais imediatamente ligados e 

próximos a nós.  Não consigo criar nenhuma ligação sócio-afetiva com as tarântulas, tal 

como consigo fazê-lo com as focas-monge. Mas consigo olhar para as tarântulas e 

protegê-las, impedindo que banhistas histéricos as matem “por medo”. Não podemos “só 

por causa dos nossos medos” causar sofrimento ou dano ao ambiente. Não podemos ter 

medos. Temos de saber enfrentar os nossos medos, os nossos “fantasmas”, para podermos 

andar de forma mais real e mais conectados à Vida Inteligente. Não vejo Vida Inteligente 

nas tarântulas. Vejo Vida Inteligente nas abelhas e nas formigas. Mas continuo a proteger 

as tarântulas. Não as protejo nem as defendo como defendo as abelhas e as formigas. É 

claro que se alguém quiser comer uma tarântula, tudo bem. Está a matar para comer. 



Raul Catulo Morais © Todos os direitos  reservados With Jupiter Editions ® 

Wrote in Masons  Diary Jupiter Editions® Raul  Catulo Morais© 

Certo. É uma tarântula, um aracnídeo, tudo bem. Mas não admito que alguém mate por 

prazer, diversão ou medo. 

 Vi também um pequenino secreto Parque Jurássico em Porto Santo. Ia muitas 

vezes a pé de casa até ao posto de vigia. Eram 6 km. Havia uma carrinha, o transfer do 

hotel que nos ia buscar… Mas muitas vezes eu gostava era de ir a pé pela costa toda até 

“à minha praia”… Às vezes ia pela praia outras vezes ia pela estrada e foi numa das vezes 

em que fui pela estrada que descobri um pequenino secreto Parque Jurássico em Porto 

Santo.  Eram lagartos lindos que pareciam dinossauros em miniatura. Tinham imensas 

cores fixes. Tipo azulados, esverdeados, cor de laranjas… Eram lindos. Tinha um bocado 

de pão e deitei-lhes para cima… Vi uma guerra. Vi como eles lutavam. Autênticos 

dinossauros. Fiquei ali um bocadinho.  Tinha horas para chegar ao posto de vigia.  Já 

sabia onde era o Parque Jurássico. Podia voltar outro dia. E voltei. Mas quero voltar! 

Quero voltar a ver! Os meus olhos precisam de voltar a ver! Quero voltar a Porto Santo. 

Os meus olhos brilham com Porto Santo. Quero voltar a subir o pico que eu subia muitas 

vezes depois do trabalho para ficar a ver o anoitecer da ilha e ver as luzes todas a ligarem-

se e ver dali sentado a Ilha da Madeira a aparecer a 50 km…  Era capaz de ficar ali para 

sempre. De adormecer ali e depois acordar e descer e ir trabalhar. Era capaz de morar ali 

com as abelhas… Há lá uma Cultura de Abelhas… Não me importava de ficar nas mãos 

invisíveis do Apicultor, só para poder morar ali, só para poder ver todos os dias aquela 

ilha de cima. É como se eu tivesse encontrado “a minha casa”. E por ter encontrado 

comecei logo a ver o que faltava. E vi que faltava um cruzeiro mais rápido e elétrico que 

ligasse todos os dias Porto Santo ao Funchal. Ataquei por isso no meu Jogo de Batalha 

Naval um grande cruzeiro e alguns porta-aviões… Como as abelhas sou muito político, 

sou muito democrático. Acredito na democracia das abelhas, mas não na dos humanos. A 

nossa democracia não presta. É uma mentira. É uma ilusão. Entrego-me por isso ao 

Mundo Secreto das Abelhas. Ligo-me assim às abelhas e com as abelhas eu ligo-me ao 

Mundo. 

 Sinto-me programado e todos os dias reprogramado pelas abelhas. Parece que as 

abelhas instalaram uma Internet qualquer em mim. Mas não foi só em mim. Foi em todos 

nós. Mas talvez nem todos consigamos sentir a Tecnologia Natural, a Internet das Coisas 

Natural, a Good-Net das Abelhas. Nós só estamos Online na Vida,  por causa das 

abelhas… São elas que nos ligam à Tomada da Terra. A minha escrita é uma escrita 

viciada por causa das abelhas. As abelhas introduziram-me uma cassete. Por isso passo 

sempre o filme das abelhas na minha escrita. Talvez seja uma Estranha Simbiose. Talvez 

seja uma Estranha Aliança Maçónica. Não sei. Mas sinto-a e gosto de a sentir. É como se 

fosse uma “proteção invisível”. Uma “estranha” proteção invisível. É giro quando estou 

vestido de salva-vidas e de repente sou cercado por abelhas. Como com as abelhas. Gosto 

de partilhar o meu alimento com as abelhas. Lembro-me quando a Melissa que estava no 

bar do hotel cortava-me às escondidas as fatias de ananás para o lanche eu ia logo para as 

dunas feito criança e lá vinham as abelhas comer comigo o ananás.  Estava sentado nas 

dunas, mas sempre com os pés de pato atrás e com o cinto de salvamento e preparado 

para entrar na água e socorrer. Mas fazia isto quando não estava ninguém na água. Quando 

está alguém na água eu sento-me à beira-mar a vigiar de perto com os meios de 

salvamento. Quando está alguém na água estou sempre Super Vigilante. Mas há muitas 

vezes que não está ninguém na água, há “tempos mortos”. E nesses “tempos mortos” não 

faz mal nenhum um salva-vidas estar a mexer no telefone, ou estar a ler um livro ou estar 
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a escrever às escondidas um Diário de Salva-Vidas… O que tem mal é obviamente um 

salva-vidas estar a mexer no telefone quando estão pessoas na água! 

 Não tive muita sorte com o colega que me calhou na rifa no posto de vigia… 

Estávamos sempre a discutir, ele era mesmo muito chato para mim, enchia o posto de 

vigia sempre cheio de lenços ranhosos, era horrível,  o posto parecia uma pocilga… Eu 

tinha vergonha e não podia estar sempre  a apanhar a porcaria dos lixos dele,  mas fui 

muitas vezes empregado dele… Andei muitas vezes a levar os lenços ranhosos dele para 

o lixo. Depois discutíamos porque ele queria que eu o ajudasse a abrir os guarda-sóis dos 

clientes do hotel e assobiava-me para eu ir ajudar nas camas…  Mas não era o meu 

trabalho… Não é esse o trabalho de salva-vidas. Havia quem estava só responsável pelas 

camas… Foi o Instituto de Socorros a Náufragos que me ensinou a não fazer isso! E eu 

“obedeço” é ao Instituto de Socorros a Náufragos, é a quem eu devo “obediência”. 

 O lixo que o meu colega fazia no posto de vigia, fazia também no quarto. Não 

fiquei com ele, graças a Deus, no quarto… Mas as senhoras da limpeza entraram na nossa 

casa e viram os lenços ranhosos dele no chão do quarto e fotografaram e enviaram para o 

hotel e o hotel disse que enquanto o chão estivesse todo ranhoso não fazia o pagamento 

dos ordenados de nenhum dos salva-vidas independentemente da culpa de cada um… Ora 

escrevo isto hoje e rio-me. É anedótico. Mas na altura foi um “pequenino stress”… É 

claro que o hotel não podia não pagar ou atrasar o ordenado por causa de lenços 

ranhosos… Ataquei o hotel silenciosamente através da minha escrita. O hotel “tão rico”  

parecia que só tinha uma carrinha transfer. A carrinha para ir buscar e levar os 

trabalhadores a casa e para ir buscar e ir levar os clientes ao aeroporto, ao cais do barco 

ou a um restaurante. Mas às vezes, depois do trabalho terminado tínhamos de esperar uma 

hora, porque se havia clientes para levar ou ir buscar não sei onde, às vezes só para “ir 

fazer  um favor  a um cliente”, os trabalhadores tinham de esperar cansados… Numa 

Internet das Coisas óbvia e automática e humana sem ter de se instalar qualquer “Internet 

Artificial das Coisas”, se um cliente queria ir a um restaurante e ficava a caminho da casa 

dos trabalhadores,  iam todos na carrinha ou então o hotel que tivesse CORAGEM de 

dizer ao cliente que primeiro tinha de ir deixar os trabalhadores a casa… Era num instante,  

eram 10 minutos! Havia trabalhadores locais que tinham família… Com a família à 

espera… Mas estamos a falar de um hotel que nem sequer permite que os seus 

trabalhadores possam mergulhar à frente da praia que tem concessionada… Um hotel que 

acha que os seus colaboradores são meros objetos. Numa outra Internet das Coisas vejo 

muito fácil um Direito da Polícia Marítima a retirar o título da concessão ao hotel… 

Lembro--me de ver os donos do hotel sentados nas caminhas da cama “à patrões” sem se 

quer cumprimentarem ou darem uma palavra aos salva-vidas… Um pequeno gesto que 

me podia calar. 
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